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CHRONICA 

Meus bons leitores, eis-me de novo, 
apoz uma ausencia que de certo foi mais 
dolot•osa para mim. 

Dolorosa porque ha uma corrente sym­
pathica e ·forte entre o leitor e chronista, 
cadeia que nem sempre pt·ende o que lê; 
mas se apodera sempr·e· do que escreve. 

Deixando correr a penna na chronica 
despretenciosa, dizendo 0 quanto vai num 
cet·ebro ligado directamente ao coração; 
dizendo muito sincero, muito confiante;.;, 
niente o que sinto, parece-me fallar no 
mystico desabafo da confissão. Parece.,.me 
que tudo quanto me sahe:do bico da penna, 
em lettra, confusa, nervosa, precipitada 
e febril, são bocados ele meu espírito, que 
lanço aos quatro ventos. Escrevendo com 

, e.5sa. ideia terrível de que é para o publico 
teilho sempre um horror infinito, um vago 
receio, de ·que' a minha alma ,a descoberto; 
despida e só, provoque a censura e desa­
broche o riso. Tenho terror de q?-ando digo, 
do sentimentalismo que vibra em mim, 
dos pezares e das alegeias que iaspirarn 
·as cousas. 

Porque apezar,detodo pavor do publico, 
que me apparece como um ente indeciso e 
terrível, de riso sarcastico, ou sorriso com­
passivo, apezar do receio que tenho sem­
pre, da impressão get·al, uma força impul­
siva, irresistivel abre-me o cor<;ção, faz­
me fallar com intimidade c<Jmpleta, dizen­
do quanto penso, para tremet' depois. 

E nada me detem, a pemia uão obedece 
ao segundo Eu, que observa e ri, impas- . 
sivel de dó, incapaz de um auxilio, con­
tentando-se em gosar o meu desvario, as 
minhas hesitações o meu terror. 

.. Enteevejo então o publicd o bom 
publico muito semelhante ao segundo Eu, 
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tão z.ombeteiro, tão cruel, tão implacavel 
a severo com essa fera, que não ,perdoa. 

• • . Não estou eu a dizer; .. Cá estou 
perdido, fóra do. assumpto, as v~rclades 
ingenuas e disparatadas a saltarem a meu 
pezar pelo bico de penna. E o monstro a 
rir, a rir, como quem diz- já estás de­
lirando, amigo; que grande piegas, que 
pueril e vago me sahiste. 

E tem razão o malvado. Faço ponto p, 
Com ,este diabo a observar-me não posso 
escrever. 

GATINHO. 

A SEMANA PELO TELEGRAPHO 

Vai haver um Congresso Amet•icano 
no Mexico, com o concurso de todas as 
nações, e do lago Michigan ao ('Jstreito de 
Magalhães a diplomacia arde eni polvo­
rosa, as notas se cruzam, a intriga se 
insinúa, falla a simular grandes interes..: 
ses feridos, jogando por tabella, allician­
do amizades para sery-it• odio~, formando 
partidos para realisar sonhos, levantando 
questões, trazend.o ã. tona questões parti..: 
culares, agindo fallando, escrevendo ... 

Mas tudo isso se comprehende. 
E' muito natural que cada um trate 

de seus interesses. E' logico e explicavel 
que o Perú ·e a Bolívia tragam ao terreno 
das attribuições do Congeess:> o caso de 
Tacna e Arica, que · é para essas republi.: 
cas a questão. magna da actualidade ; 
cumprehende-se que o Chile se recuse a 
discussQ'es d'esse genero, no alludido Con­
gresso, por entehde·e que isso o prejudica, 
comprehencle-se, que, por amizade ao 
Peru, ou ·por odio ao Chile, a Republica 
Argentina tome a peito a CJ.Uestão, e 
quebre lanças por uns, fazendo guerra a 
outros, compre.hende-se que os Estados­
Unidos satisfaçani por qualquer motivo a 
vontade do Chile, que o Bl'azil mantenha 
a mais perfeita neutralidade, de accôrclo 
com a sua sabia política internacional, 
compt'ehende-se emfim, que todas as re­
publicas ela livre America, desde o col­
losso Yankee aos minusculos es~ados ela 
Costa Rica e elo Equador,façam qualquer 
cousa, digam isto. ou aquillo, tomen:1 esta 
ou a~uella iniciativa. 

O que nã~ se comprehende, pol'ém, o 
que causa assombro e desconcerta é o e!1íl­
penho, é o calor com que· a imprensa de 
Londees cliscute o caso, emitte opiniões~ . 
dá sentenças (platonicas, gt·aças a Deus) 

e tenta, a viva força·; · fazer-se ouvir no 
àssum pto, q uanclo ·nada· a envolve nelle • 
q~ando nenhum interesse ou cltreito lhe 
cabe. no caso de um Congresso Americano, 
para discutir e resolver questões de inte .. 
resse commum no continente. 

Ninguem pet'cebe sob . que ponto de 
vista póde ser encarado esse emprehendi­
men to para provocar tão grande alarido na 
imprensa ela City; não sabemos em que sB 
funda a illustrada imprensa ingleza, para 
julgar i~couveni ente e inutil esse Con-

' gresso, para dar conself'ws ã.s nações ame-
ricanas, prevenindo-as' contra « as mano-

. bras do Y ankee >>, insiÍlUancló a ue os Es­
tados-Unidos amarlure~em plan~s tenebro­
sos de a bsorpção, conquista e pr~~oten­
cia; para bradar aos cé9s, assustar os .. po­
vos sul-americanos com'. o phantasmar-:·'.àe 

·v l fid ~ . ' um J. an tee, per o e VOPaz, um pa.pão 
horrendo que quer e ha de engulir -ll~do 
o sul do continente. 

O Congresso ele Haya não preoccupou 
tanto a nobre imprensa ingleza ; ·não pa­
rece que os seus effeitos tenham sido de­
ploraveis para o Reino-Unido, acreJita.., 
mos até que em cousa alguma lhe modifi­
cou os actos e os planos. 

Por que razão, pois, tanto interesse 
pelo Congresso elo Mexico ? 

ÁERO-CA.BO. 

PELOS JORNAES 
«Adriano Pe1·eira · Ramos, que com 

ameaças constantes de morte fôra a causa. 
cle.holina Pereira tentar contra a viela ... » 

i-Iom'essa! Então com medo, ele ser as­
sassinada q uiz as~ttssinar-se ? 

Chama-se a isso precipitar o perigo, ou 
então n~o acreditamos no facto. Quem 
te:n medo de morree não se mata. 

* 
Diz o Tic-Tac da Gazeta sobre o duello: 

«O que me regosija sobremodo, como· 
cidadão e como chr1stão, é que o caso ti­
vesse sido liquidado como foi. H.egosijo­
me por um milhão. de motivos, entre os 
quaes figuea, como o principal, não ver 
estabelécido entre nós o terável processo­
do duello. · 

Em primeiro logar o cluello não é ab­
solutamente entr<3 nós um meio nobrfl ele 
desaffronta. Si este 11uallo se tivesse r eali­
saclo, si Ós combatentes tivessem sahido­
incolumes, a beiJa, a bellissima, a sen~ata 
opinião publica di1·ia entt'e risos e chaco­
tas que a c ousa não h a via ·passado cl~ uma 
faTça. 

Se, porém, um dos com l)atentes ficasse 
estendido no campo, com \) peito atraves­
sado por uma bala ou pela ponta ele uma. 



espada,· essa mesma opinião, cheia de pie­
(lade pell> mor·to ou pelo fe.rido e ~le hoe­
ror, pelo sangue élAeramaclo, te~t_a l?go 
para o sobeevivente o do~e quallficat.tvu 
que não tem paea os martdos qu~ matam 
·as esposas indefesas - o ele assassmo. . 

Bom foi, poi,.., que e.'te duello não fosse 
levado a effeito e melhor ser·à que nunca 
.nenhum o seja.:. 

De pleno accoeclo_. 
Mas ainda seria melhor outra coisa. 
O cluello n~o se ruali~ou? 
E' caso ptra loLHar a Deus de gati­

nhas . Mas imaginemos que nem tinha es­
tado pinga nio pinga, realisa n<l.O rea­

lisa? 
Isso é que era obra, hein collega? 
Emfim, é pt·eciso não ser .es.igente e 

contentar- se com o que Deus é ser,-iclo. 
Contentem,;-nos pois como o collega em 

ter ficado as cousas em golpes no amor 
proprio sem cllega•· às pl'eciosas pelles. 

'foque o hymno! 
Co:c\:'iTAc-<TE LEITOR . 

--&-
Irmã de Caridade 

Via-a uma .,- ez ao declinar do dia 
Trazzndo a cest<t preta sobraçada; 
Pallicla-pallida ; a physionomia 
Estava como o céo crepusculacla. 

Paeou ao ver-me ... Pallicla e doentia, 
Inquiriu elo caminlw fatigada; 
E em todo o tempo que eu lhe responclia 
Ficou junto ele mim acabrunhada. 

Depoi.s, continuou o seu caminho ... 
Sempre pallicla; ao longe, a voz dolente 
Abaixava a cascata com caemho. 

E eu via, numa ondulação remota, 
Adejal' seu chapéo , tremula~te, 
Como as azas de aquatüa ga110ta . 

ADRTA..NO DE ABREU. 

• 
Cá e Lá 

LA'. 
Um está em Madeicl outro em Pari. , 

querem bater-se em cluello ; como arran-

j al' as co usas ? 
Tat" qut~.l como nc,s jogos de x:allrez. 
Um vai para Itaha e outro par~ a 

Delgica. Depois um passa. para a mssa, 

110 momento em que o outro passa para a 

l:L'3lgica ; quando o pl'imeiro chega à 
Suis!;:ajá. o segundu esta na Coohinchina; 
1·esolve entcto vo ltar á Suissa, mas o sP.­
~~'nndo foi em busca cl'elle para a Intlia. v 

E assim inclefiniclamente os Sr:-:. Bnf,. 
fet e Derouléde anelaram a p1·ocura um 

do outeo sem se encontra rem nunca .. 
O mundo é tão grande ! 
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* 
CA', 
Um homem está fallando e ha alguem 

que não gosta dafallação e diz umas cou­
sas mis. 

O homem volta-se.- Quem disse cou­
sas feias ? 

Só v ê uma senhora, faltando. 
- A senhora tem que se bater com­

migo, por ter ditoisto .. 
-Eu ?! Mas eu não posso. Posso dizer 

clesafol'os mas não· me posso bateL', 
Apparecem muitos homens, que todos 

tomam as dores ela senhora . Todos se que­
rem bater. 

.i.\Ias (ó desgraça para a nobre institui­
ção elos d uelbs!) j ~t os inclisceeto deram 
comalingua nos dentes e clueUo fallaclo é 
duello g-orado . 

.\.s;:im r ezam os canones. 

Garatujas 

Diz um telegramma: 
o: Montevirléo, 4.-Tem procluúclo ex­

cellen Ges r esnl tarlos o serwn con tea a tris­
tez~ do gado, ora applicado pelos estan­
cten·os . '> 

Arregalai- vos olhos ! 
Qne negocio ela. China, sol)retuclo para 

nós cariocas, que, segundo dizem por ahi 
as más linguas, somos um povo t 1·iste ! 

E" preciso quanto antes experimentar 
esse .re?'Uin nos bois e em 'nós. Em nós 
principalmente . 

O cliabo é se o remeclio só tem effeito 
nos bjchos; seria pena, mas eu por mim 
não desanimo . Ha um meio . 

Inocula-se o se1·um em todo o gado, 
elle desata a rir e como o riso é conta­
gioso a questão é viver nos cnrraes. 

* 
Outro: 
« Bnenos-Ayres, 5.- O clepartamAnto 

ele hygiene queixou-se ao ministro do in­
terior da inexac ti dão nas infor·mações 
consulares sobre o estado sanúario do H.io 
de Janeiro, C}Ue decl.arám satisfactorio. ,. 

Já estava demorando. 
Purlera ! Pois então ha ele haver va­

ríola em Buenos-Ayrefl e não haver causa 
alguma no Rio de Janeiro ? 

Isso é la poss1 vel ! 
Quarentenas, amavel >isinha, quat·en­

·tenas contra o Brazil é o melhor' remeclio 
que se conhece para varíola chmteo de 
casa. 

* 
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Lê-se nos annuncios do Jornal : 

« Uma senhora sét~ ia, · insinuante e 
sympathica, pPecisa da protecção ele um 
cavalheiro honesto. Não é exigente ... » 

EPa só o que faltava! 
Ora ... tenha modos ... 

CHICO ARANHA. 

Piadin.has · 

-Então a questão da agua, que era. 
o a:;:sum pto magno ela semana passada Z 

-Deu em agua ele barella. 
- Então é porque não querem faze1' 

nada . 

- Se quizerem mais claro ponham-lhe 
ag-ua . 

-Pois sim . Isw é consa que não ha ... 

* 
- Ao q tte se diz, rlesta vez calcarão 

decentem ente a rua do Ouvidor. 
- Mas porcl ue diabo não fizeram isso 

ha mais tempo ? 
-Sei lá, filho. J\.. questfi:o era de pro­

cesso . Uns propunham o ealçamento ele 
granito outros o ele macleirá. 

-E então? 

- Ahi é que era a cl!fficulclacle, nessa 
cliscussã.o ele calçamento, punham-se a ela!! , 
por pàos e por pedras, e ... 

Two-Trco. 

Fumaças 

Os jornaes publicaram uma historia 
muito curiosa: teata -se ele uma mulher 
que é entregue a um cavalheiro em uma 
barca ela Ferry. 

Até ahijà o facto é e::dranho; em to­
elos os tempos, desde que o mundo é 

mundo, nurica um ente do sex:9 barbado 
rece.beu uma mulher assim sem mais 
aquella, sem uma consignação ao menos, 
~ o que é mais, sem sal1er o que fazer 
d'ella. 

Porém o mysterio vai mais adiante. 
Essa m-ulher, specimen, originalíssimo 
elas filhas ele Eva, recusou-se obstinada­
mente a faHar. So eria,caminhava, senta­
va-se, passeava ... mas não i'allava. 

Oh, pL'odigio ! 

O homem a quem coube encontrar 
essa raridade, .encavacou; o pobre quando 
vê muita esmola desconfia. O homem eles­

confiou, uma mulher que . não faUa, •• 



~. 

O ZÉ CAIPORA (De .Angelo .Agostini) 
:, ... ~·---·.:. 

' . .... ~ . 

:~c · :· · .. ,, . .,_. •·•·· 

Z e entt·a na sala de jantar. Uma ga1·galhada geral o tecebe . 
Porém, cricmdo animo e com um sorriso meio amar·ello , resolve-se afinal a 

sentar·-se á mesa. 

quebrou-s~, innundando a. tof!-lha e salf!icando de vinho o vestido da sua amada! . 
Z e, nao podendo reprtmtr um movtmento de espanto, bate com o br·aço n'utna compotetra 

de doce de calda, que esparTama-se todo sobre o oestido da senhora baroneza! «Tableau! » 

.._,, 

CAPITTJLO II 

··•'."1\'.' . • 

Ao seuladc está a sua. «ella». 
P ela mais gentil e extr f'nw.da galanteria, elle procw·c~ 

f a ;;er esquecer a bizarria da. tw toilette, .; de tudo ojje · 
rece á sua «ella» que l'ccusa-nruito seccamenie. 

. Zé, compr·ehendendo .qrt.e não havia des­
cu.lpa possivel, tratou âe se pôr ao fresco e 
emba.r~fustou pela P.o1·ta, e~bwTanclo com 
um crwclo ']UC trct;;ta o peru! 

Zé fi ck convencido de que um primo é muito peior e mais funesto do que um limão de cheiro . 

!Zé nota que ella presia a um prirfl o, que está do outto iado1 

interc~sada. o ttt?ncâu --- Es~es primos I _ _ 
'No enticm to pensa. comstgo : e ttc~ me cltsse, o outro cha, que 

IJ '(chava to to e não ~odt·a supportat--o.- Oh! as mulher·es! 

Z é come~ a. a. enccwacnr ser·iamenie c(lm o colloquw 
entre os pnmos, qge de oeA~ em. qunndo abafam gar·­
galhadinhas de mofa. 

- Fcdlarn de mim com certeza ... mas é preciso 
disfa~·çar e mostrar que não dou cavaco. 

Vou ojferecer qualque1· coisa. 

p.wú. e Zé tolan~rn pela 
csca}a abaixo: 

Uma vez na r tia, Z é C07'7'eu para apa­
nhar r.un bond. Um w·bano, '{U.e tomára 
as nodoas .de oinho por mcwchas de ;;an­
gue .. seg1úo-o apitando. 

Ze nélo tardou a ser· preso. Debctlde 
protesta. 'Jtte não cvmmetieu assassinato 
algum. Zé é letJado pat·a o xadr•e:;. 

(,:..-' 

E pegando n·'umas «croquettes>> de 
camal'jio ... Porfatalidade a manga 
do paletot, demasiado largaJoi de 
encontro a uma ga7Tafa de Bor­
deaux que tombou e. 

Interrogado pelo commandante da estação., · 
es~e declara-lhe, sorrindo-se, que reconhece per­
fettamente que Zé não é nenhr~m. criminoso mas 
simplesmente um bebedo. . 

..... , 

· - Bebedo é elle, disse Zé para o ojficiat e 
dando um valente pontapé na mesa, · ' 

p((.lou f ;rn do.. es ü~çíio e dcitot~ 1.~ correr, 
leowulo todos os w·I:JrMws atra.J ele si. 

Cheqnndu á. esquina de uma rua, topou cotr'(::f 
Z é-Peí·eim que ia passundo e· tat era a velot'i; ·~e 
da co7'1'icla, qttefurau wn bambo. 

Os urbanos apparecerwn logo. Hou.~e grande 
sarilho e todos os membros do Zé-Peretra foram 

levados pa1·a o xadrez, abandonando no 
campo de batalha var·ios tropheos carna­
vctlescos e o bombojulgado imprestavel. 

20 minutos depois surgia de 
dentro urna cabeça I 

Z' 
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hum ... é como se a gente encontrasse um 

badejo fazenlio concurl'encia ao Barbosa 

Lima em eloq uencia, uma · cobra gesti­

culando, o Jornal do B1·azil sem bonecos, 

a Camara em sessão .n'um dia santo ou 

-ouh'a qualquee raridade estr·anha. 

O 1·a, quando se desconfia a primeira 

.cousa a fazer é chamar a policia, a maior. 

-e m~ is sever a clesconô.acla, que tem por fim 

-desconfiar ele tudo e ele todos. 

Foi clito e feito. E o delegado r ecebe u 

esta queixa sui gen2r-is. 
- Sw douto!', aqui estú esta s0.nhora 

·que não falta ... 

--A h, é muda? .. . 

-· Não Se ... ou p<H' otlti•a ; eu não sei, 

mas não falta .. . 
-Que, 11ão falla ? ! .. . uma mulher?! ... 

E stat'à doente ? ! ! ! 

E, za7. hospital com ella. 

Ora a~1i está, o que é a fama . 

Mulheres todas, ..;eiticaclas em pro:::a e 

Yerso, nlll lheees que toda a humanidade 

.accusa e ca nsuea , . cuja hngua é~cons icl'e­
r a da a unica eeali~ação elo motu-couünuo, 

mu\het·es que tendes fama ele fragell0 elos 

h 'umano,., ~alia i . 

Fallai mLüto, ·fallai sempre , o mundo 

·es tà acostumado a isso, não o perturbeis em 

seus habitas immemoraveis. A sorpreza é 

violenta; se as vossas lingnas jú se querem 

-deter, cançaclas, cl'esse labOl' infinito, desce 

o cliscueso com que Eva perdeu nosso pri­

meiro pae; ces ai aos poucos essa fallação, 

julgada eteena . Por emquanto é nece.ssario 

peoseguie a tarefa oratoria . 
O sol morre, porém,· ao spoucos, _per­

clenclo por seculo um atomo ele luz e ele 

calor. Que se clieia ao vel-o apagar-se ele 

sn bi:to como a voz sumiu-sé elos la bios des­

sa mysteriosa ele Nictheroy. 
Mulher es que sempre fallaram, é mis­

tal' faltar ainda, fallar sempre, indefinida-

wente, peT omnia sect~la secu~orum. 
E' o castigo imposto pelo· muito que 

haveis fallaclo. Como Sisypho, o carre­

gador eterno sereis as eternas fallacloras . 

': 
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A SEMANA POR UM OCULO 

LUCTA INCRUENTA 

Peca em varios actos e muitas scenas' · 
f' 

' 
(O scenario r·epl'esenta uma aeena 

mais ou menos politica. ) 

. Muita gente•; .ele vez em quanto Ghéga 
ma1s gente, que vem teazida por gru.pus 
numeeosos elA t; eea tur'as ~riyas e grupof) 
ameia mais numeeosos ele ceeatti-r:uimortas 
de defunto s, que estLo mortos ele· verdade: · 
não fallam, não comem, não vivem, m as 
mettem-sa em pol.itica . Dos muitos, que 
estã') na arena, a maior'ia clo t'me ou vae 
pa:osear; ha grupos que se r eunAm e lee rri. 
pap eladas massudas - são commissões. 

Uns f a llam e ele vez em · q uanrlo se 
zanga.m, g ritam a lto clize·m desaforos uns 

. aos outeos; o publico, que é exclusiv a­
mente composto ele subclitos brittanicos, 
não dá cava co ;' no fim dos desaforos os 
contenclo t·essahem e Yão conversar juntos, 
compr1mentanclo-se mutuamente.) 

.l:'eesonagens : 

. Um Cou,Taçado. uma ii'Iissal, a Campa­
nina rlo ili ts ~al, a lm,~wensa e ·oDaeUo. 

Ao fundo o commendador BJm senso e 
a D. Pr·udencia cochichilo ; não se ouve 
o que elles dizem . 

Ao levant a. t' o p~tnno, o li'Iissrtl atira · 
sobre o CotLI'açaclo a;; mais campanuclas 
cousas más. 

O Misul·- Vocà é ttm .isto, um aquil-: 
lo um aquill'outeo; ú1go-lbe mesmo na 
cara. 

O Bom Semo ---: Que diz você a isto 
amiga Pmclencia.? · · -' 

D. P·rudencitL - Eu não dio-o nada · é 
mais prudente. "' · ' 

f! Missal, (i:ldignaclissimo) - Eu digo 
nutt~ 1.~so e aq.mllo; não fosse porque ... 
v0ce e um cmsa... · 

A lmpren;a (elas ga lerias) -A' unha ! 
A Companhia dJ Missal - .\.poiaclo. 
O CoLtmçado (q~le .aca;bou por se zan­

gar - Com ctuem e Is to? 
. O llfissal vira a folha e em luo·a r 

d'elle app cn;~.ce toda a compar.~;_hi a . A lm­
p1'ensc~ mette-se na discussão,gritam todos, 
o commenclaclor Bon'l! Senso e D. Prudencia 

· tentam i.ntervír ; ni.nguem os ouve . 
O Cow·açaio quer br\gar a Imprensa 

sahe a correr e põe a bocca no mundo . ' , 
_A lmp1·ensa (geitanclo)- Vão brigar! 

Va1 começar a Inana ! E' só entrar sen­
tar e apreciar .. . Agora mesmo ! Haj3.! 

.o Missal j a nao falh, toda a campa-. 
nh'lla toma o logar d'elle. 

CA.CHiiYIJ30. J DA_ r epente, -pr9curam o_ commendaclor·, 
· lembram-se ele 1). P1·rudenc~a, os dons per­

cleeam-se. 
~ Todos discutem, a orchestra faz onvir 

Livro da Porta 

Recebemos elo insp.iracl\l maestro ~ran­
.cisco Beaga, bilhetes para o se u concerto 

de amanhã no thea tro S. Pedr-o de 4-l­
<Xtntara. 

em surdina motivos do Pi.rolito. e o 1l:Hssal 
canta em voz el e baixo profundo: 

« Pit'olito que ba te, bate, 'i 
PiroEto, ""que já bateu 
Quem quer se bate1· é elle 
Quem não se bate sou eu . » / · 

T_r~z~m o DLtelt_o, mas em que esta·do ! 
As VICissitudes ela Importação e a inuclan-

ça elo clima puz17L'am-n 'o imprestavel; 
chegam D. Prudencia e o commendaclor 
Bom Senso que o acabam ele o ip.utilisar. 

Todos - Que diz D. Pruclencia? Que 
diz oommenclaclm·? 

Os dons -Homem _, eu acho que .as 
folhas dn . ff1 issal não são folhas ele espa­
da.. . cons1deeanclo . os nossos habi tos, a 
igreja, eu, aqui a comadre Pruclencia •.. 

O Cou?·açado - E considerando . tam­
?.em a Imprm~s_a, essª' mexeri<queira, que 
Ja deu co m a lmgua nos d<mtes ... · 

. Totlos ( em côeo)- Nada 'mais pode 
haver. 
. O publ·ico de inglez2s ( ·que v iu tudo ) 

-.,..... AU 1·ight! . 

A or chestra exec uta a valsa S ob?·e as 
Ondas. 

.. 

Cahe o panno. 

ARLEQUIM . 

EC I-I OS 

Que lhes dizia eu? .. . 

Não se vão tomauclo interessantes as 

sessões do Cougresso ? Não vão j a surgiu­

elo as descomposturas , os dize-tu, clieei 

eu, as historias velb.as, as acc usações, as 
brigas ? 

Os desaforos não vão eng1•ossanclo 

pouco a pouco, o tom não se vai elevan­

do di a a dia? 
Hão ele Yer ; é a. ordem ·natural elas· 

cousas: o secu lo passado instiÚli~ e-ssa 

novidade que a h i vai progreclind~ pelo 

secúlo vinte a fora (ou a dentro como qui­

zeeem) sempr·e melhoraüo e augmentaclo. 

Emfim rel!clamos graças ao a ltíssimo 

ainda nã ') huuve pancada, o que demons­

tra a su perioriclade da nossa civilisaçã0, 

a do çura elos nossos cQstumes, em compa~ 

ração com. a lguns pal.zes ela J;i: uropa ,-a 

Austria por exemplo. 

. Ali, ninguem se entende, o que não acl~ 

mira(mesmo porque cada qual falla idioma 

di ve1'so) e nas sessões elo Reichstag é uma 

panclAga. Os palavrões começam pelos ul­

timqs, o ma ip baixo diapas-ão s0a retum­

bante como o trovão; infame e· ladrão são 

as palavras mais doces que trocão em 

linguagem parlamentar. 

Aqui, apezar ele todos os pezares, as 

cousas são muito melhores. Os clesafoi'OS 

são comechdos, rela tivamente, o nosso 

tro vão g uarda um silencio· disceeto~ a 

suas apparições assicluas no Senado n ão 

apovoram, n ão ensurdecem, ao contnrio, 

é um trovão civi lisado, gentil até, de 

uma delicadeza encantadora e uma ameni­

dadecaptivant~ .. Os insul tos nã.o silo tã<;> . .. 



. . 

~· .. 

fdeuzes- e repeti .... ()s como em Vienna ~ 

ainda não se jogou pancada e os duellos 

ficam todos a realí->ar. 
·ora graças a Deus ! ... 

ULTIMA HORA 
Os telegrammas nos contam hoje. 

.:Paris, 7.-Realisou-se hoje o duello 
a espada entre o Sr. Max Regis, maire 
de Argel e o Sr. Laberder·que, dieector do 
jol'nal llevan••.hg du Peu · ll. 

O cluello, depois de HJ assaltos em que 
nenhum elo,; ar:lversal'ÍOs conseguiu fel'ir 
a outt·o, foi adiado, para continuar ama..; 
nhã.» 

A vista disso parece-nos inutil conti­
Íl uar. Quando dous a dver~a1 i\>S não se 

conseguem feei r·, torna-se vão o combate. 
Indubitavelmente o t!ueUo é cousa que 

se t~r·nou impos~ivel. Tambem po1· cà ja 
tivemos disso. Verda~le seja que po;· outros 

motivos e com difft•renças. 
Julgamos comtudo cp.1e o telegTamma · 

está ineompletu . Quem sabe, se a ulLima 
hora nã l se rlesco11riu que um dos cluus é 

J.iaCl!'e ou cousa pareGi<la? 
Vivam os nossos duellos, que não ces­

sam apoz de 19 assaltos ; em geeal, nem 

mesmo começam Qu por outra, acabam 

canonicamente, isto é não hão. -··----THEATROS 
SYMPHONIA 

D'esta vez os metaes devem estrugir 
bem alto, sonoros, rutilos, n'um crescendo 

triumphal. Desta vez a symphoni.a deve 

~inthetisar, todo o branco encanto, todo 

o explendido prazer ele festa magnífica, a 

festa ele Lucilia -Simões, em que tudo pa­

recia se combinar para elevar be.m alto o 
nome ela nossa illü.stre conterranea, espe­
rança que ja é uma gloria, actriz ja no­

ta·vel, que ainda promette muito mais ; 
em que tudo teve um fulgor raro para 
el,war o nome de Lucilia nos applansos 
de um exito · completo, ele uma victoria 

completa. 
Victoria do dramaturgo, victoria de 

uma geração, de uma raça, de uma es­

cola, ele urna ar.triz, ele todo o elenco ele 

uma companhia. 
Porque, com a impressão fort!'l e deli.;. 

ciosa ele Bbncle~te, venceu Brieux, que 

revelou a uma mentaHclacle robusta e 
piedosa, ao publico flurnimense, venceu a 
escola raalista. o nobre e verdadeiro eea..:. 

lismo sem grosserw., sem out1·ance para o 

mal, venceu a nova geração, que vem 

DON QUIXOTE 

substituir os passados com a.uctores como 
Hervieu, Courteline e Brieux, venceu o 
espieito latino, a nossa Lucilia e o actor 

Çhristiano, e seus companheieos. 
Para a companhia Christiano, que 

tanto tem feito sem receber do publico 
justo apreço, o · caso teve grande impor­
tancia. A esse esfor•çaclo grupo ele artis­

tas devemos o conhecimento da Casa de 
boneca, da Corisciencici dos F·it'~;Js e outeas 

peç.as de v:alor e agora ti vemos .a encan­
tadora Branclette, desenvolvendo de modo 
a nos fazel~ ver que ao publico cabe a 

responsabilidade do tempo per·dido, com 
Laga1·tixas, Am1•as, Co1·alys e outras peças 
elo Palais Roy~Ll em vez do repertorio do 

Theat1·o Antoine e elo Va ,.tdeville, que a 
companhia pócle interpretae como esta 

proYa lo. 
· E o peior, é que este mesmo publico, 

que faz a!-l carreiras rendosas, das peças, 
censu r·a os actores, e os julga mal por 

estas concessões . Por isso é que registra­

mo,;· o caso com grande satisfação. A 
Blo.n l .! te vem lembear, que Christiano, 

Lucilm, Chaby, Mattos e o resto da com­

panhia podem faze e mais elo. que Hotel de 
Lim·e Cambio e hão hà culpa cl'elles se 

deixar·am a ver.dadei1~a arte, pela pilheria 

e o qui-pro-quó. 

Quinta feira 6, o Recreio encheu-se a 
transborda!' ele publico, que, acudindo em 
massa ao theatro, e applaudindo calo­
rosamente fez justiça ampla e lonvavel ao 
merito da Sra. Meclin.a--d~ onza uma 
artista ele · voz rara- extensa e bella­
que sabe profun.damente a artlj do canto e 

é uma figura superior; digna de um palco 

.ele Opera. 
Fazendo ao pereta e até a revista a Sra. 

Medina na parte musical cJlloca-se sempre 

muito superior ao genero e faz ir do 

7 

Des.ejamos vel-a nesse caminho, pros­
pera e brilhante. 

/~ compa~hia Sou: Bastos deve cheO'ar 
" a esta cidade, terça feira proxima, com 0 

seu elenco completo e numeroso corpo de 
córos. 

A estréa será no dia immecliato com 'a 

Boneca a nova epereta d~ Anclra.n, que a 
mesma companhia representou no Rio ele 
Janeiro, ha clous annos, com grande exito, 
ou com o Girofle-G~rofld, a bella· opereta, 

que não vemos ha oito annos./ 

O estimado comecliographo Souza 
Bastos traz um grupo ele artistas de valor, 

na sua maioria conheci~os e apreciados 

pelo nosso publico, que naturalmente fará. 
magnífica recepção á companhia e susten­
tará longa e ruidosa temporàda. 

Os cafés concertos continuam ani­
mados e concorridos, variando continua­

mente os seus programinas e a_presentando 
bons artistas. 

A ultima novidade de maior vulto foi 

o des~ocaclor Carletta o lagarto humano, 

que lrloulin RoagJ nos apresentou e que é 
deveras assombroso. 

Moço ainda, de pequena estatura · e 
magro, essa creatura paeece não ter ossos 

e as suas articulações de uma -rnalleabili­
clade, e elasticidade espantosa, permit­
tem-lhe torcer e dobrae o corpo elo modo 
inacreditavel, tomando as posturas e 
geitos extravagantes. 

Chega a incom~oclar os nervos do 

publico fazendo-se julgar um ente sobre­
humano, uma excepção, unica talvez, um 

caso digno ele estudo, que desconcerta 
todos os conhecimentos anatomicos. 

E' alem d'isso equilibrista e acrobata 
ele valor. 

theatro os mais exige~te~ ~illetan!i que / -
o encanto de sua voz lmchss1ma e ele sua · Por emquanto o caso elo theatro Mu-
rada àrte enthusiasma e captiva. nicipal està sem ·andamento. Foram apre-

Escolheu para a su'l. festa artística sentadas propostas para a con~truccão elo 

graciosa opera collii~a de Planque.tte Os ediâcio e contra o facto já protesta~am os 
Sinos d.f Corn,eville, e a recita organisada jornalistas e litter(:j.tos, que. mai0r interesse 

em pouco~ cltas foi muito bôa, most1·anrlo tem demonstrado pela empreza de dotar 0 

que a companhia clispõ~ cL:J bo 1S elementos Rio cie Janeiro ele nm theatro o:fficial. 

para o gener·o e pócle, clet.licando-se a Valha a .verciacle, esses protestos rrão 

opereta , fazer boa flgur ·1. ,.,. causaram geande móssa aos nossos a· ., e IS. 

Ao que se diz, o ex.ito elos Sinos vão Poré]ll o caso é que até hóje não hou've 

-determinai' nova direcc;ão à empreza que resultarlo ela concurrencia e se houve não 

já está preparallllo o Surccuf para a pro- vein a publico. 

/ xima semana. E:MILIO FOGUETE. 
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